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Agosto/79: MAIS DE CEM 
PEREGRINAÇOES 

EMIGRANTES E «RETORNADOS», APOSTOLADO DA ORAÇÃO E OCADAP, DOENTES E LIAM, FOCOLA­

RES E CORDIMARIANOS, CATEQUESES E EXÉRCITO AZUL, CONFRARIAS E GRUPOS DE PRÉ-JOVENS, DORO­

TEIAS E VICENTINAS, FRANCISCANAS HOSPITALEIRAS E UNIÃO, EUCARfSTICA, PARÓQUIAS E CONGREGA­

ÇÕES, ETC ... - TUDO ESTE M.tS NUM TOTAL DE MAIS DE CENTO E SETENTA PEREGRINAÇÕES À COVA DA 

IRIA DESDE O DIA 1 ATÉ 31 DE AGOSTO! E ALÉM DESSAS 170 PEREGRINAÇÕES, TANTAS OUTRAS ACTIVIDADES 

EM FÁTIMA EM AGOST0/19: SEMANA GREGORIANA, MARIÁPOLIS, SEMANA DE ESTUDO E ORAÇÃO «GRAN­

DES MESTRES, GRANDES TESTEMUNHAS», EXPOSIÇÃO DE DESENHO INFANTIL, REUNIÕES DA FNIRF/CNIR, 

RECOLECÇÕES, PLENÁRIOS, ENCONTROS, CURSOS, RETIROS ... E OUTRAS INICIATIVAS. 

ASSIM, FÁTIMA/79 NA MESMA LINHA DEENTUSIASMOEESPERANÇA QUE LEVOU MULTIDÕES, EM MAIO, 

À SERRA D'AIRE, CONTINUA EM CRESCENTE RITMO AQUELA IRREVERSfVEL «EXPLOSÃO DE SOBRENATU­

RAL» DE QUE FALOU PAUL CLAUDEL. 

AGORA, EM AGOSTO, DE TODAS AS NUMEROSAS E BEM EXPRESSIVAS MANIFESTAÇÕES DE VIDA E 

FÉ, DESTACA-SE EM ESPECIAL A GRA~KDE PEREGRINAÇÃO NACIONAL DOS EMIGRANTES. 

Integrada na VII Semana Nacional das Migrações e organi­
zada pela Direcção da Obra Católica PortugÕesa das Migrações, 
a PEREGRINAÇÃO NACIONAL DOS EMIGRANTES reali­
za-se nos dias 12 e 13 de Agosto que este ano coincidem com um 
Domingo e com uma «ponte» nas vésperas do Feriado do dia 15 

Além da grande afluência que se prevê desde já (nomeadamente 
de peregrinos a pé) merece também destaque uma tradição que é 
a seguinte: na Missa do programa oficial do dia 13, ao ofertório 
será conduzido para o altar, por centenas de pessoas da região, 
representando o povo trabalhador e erente, o trigo oferecido para 
serem confeccionadas as hóstias consumidas nas missas celebradas 
neste Santuário ao longo do ano. Cumpre-se assim uma honrosa 
tradição deste mês de Agosto cujo significado e alcance, em termos 
de fé e de generosidade se toma desnecessário sublinhar. 

Quanto aos peregrinos a pé registe-se que na peregrinação de 
Agosto de 1978 foram assistidos no Posto de Lava-Pés, em trata­
mento, mais de dois mil peregrinos que se deslocaram em cami­
nhada pedestre vindos em muitos casos de centenas de quilómetros 
de distância. Como nos anos anteriores, a muitos desses pere­
grinos será prestado pelo Serviço de Acolhimento do Santuário, o 
cuidado de uma assistência fraterna. 

Também a afluência de doentes costuma ser grande nesta 
Peregrinação aniversária. Em 1978, por exemplo, foram assis­
tidos no Posto de Socorros e assistência aos doentes, nos dias 12 
e 13 de Agosto, mais de 600 pessoas. 

Finalmente, e segungo a análise com.Pftrativa dos anos ante­
riores, concelebrarão mais de cem sacerdotes que darão a comunhão 
a dezenas de milhar de peregrinos. 

Mario atria em Fátima? 
Os leitores deste jornal já se devem ter dado conta de 

que nós não somos pessoas dadas a polémicas. Será por medo, 
por indiferença, por pacifismo ou por amor à Verdade, que 
as grandes polémicas varrem, no meio dos seus muitos lixos? 
Pessoalmente - desculpem esta confissão- devo a um mau 
livro do saudoso Arcebispo de Évora, D. Manuel Trindade 
Salgeiro, um certo desprezo pela polémica • EscreTeu-o 
certamente com bea intenção. era ainda professor em Coim­
bra. Um outro professor tinha-« atirado de cabeça a fundo 
contra o liuo de D. Manuel Gonçalves Cerejeira «A Igreja 
• o Pensamento Contemporineo»; Trindade Salgueiro sai 
à liça e atira-lhe forte e feio por onde pode: pelas ideias, 
pela IP'amitica, pelas virgulas, por toda a parte. Uma luta 
de morte, não um diálo&o para a Verdade. A Verdade, 
na minJla jovem cabeça de então, ficou margiDalizada, var­
rida no lixo das paJauas e do paJavriado. 

Vem esta introdução a propósito de uns artigos que um 
aosso irmão protestante metodista escreveu recentemente 

....... = _r,...~..-: = .. 

acerca de Fátima e que por pouco não redundaram em ~ 
lémica. 

Como é normaJ, um protestante diante do fenómeao 
de Fátima sen~ pelo menos perplexo, e mesmo dolorosa­
mente perplexo, se se trata de alguém c.»m preocupações e 
actividades ecuménicas. Aliás nem será de admirar que esta 
perplexidade esconda um certo grau de choque, de escândalo 
e de agressividade, sentimentos muito naturais até entre 
correligionários, nos pontos de discórdia. Mas o que não 
podemos é deixar-nos transportar a denúncias caluniosas. 
Por mais de uma vez, no «Portugal Evangélico» e no «Cor­
reio de Coimbra» o Pastor lreneu classifica o culto de Nossa 
Senhora em Fátima como mariolatria. Ora nós vamos ao 
dicionário para ver o sentido usual das palavras e lá diz que 
latria significa «culto devido a Deas ou adoraçãO)), Dizer 
a um católico, e à Igreja Católica em Portugal, que praticam 

e Continua na página seguinte 

Falar 
do 
inferno 
' as 

• crianças 
?f 
• • 

Seis vezes se manifestou Nossa 
Senhora em Fátima e em metade 
dessas aparições, isto é, em três, falou 
no inferno. 

Logo no dia 13 de Maio afirmou 
que iam muitas almas para o inferno 
(Memórias da Irmi1 Lúcia, 3. • edi­
ção, Postulação, Fátima 1978, pág. 
28). Isto mesmo repisou na quarta 
aparição nos Valinhos, proferindo 
com o rosto magoado de tristeza 
estas impressionantes palavras: «.Re­
zai, rezai muito e fazei sacrifícios 
pelos pecadores, que vão muita! almas 
para o inferno por não harer quem se 
sacrifique e peça por elas» (lb. pág. 
154). 

Na terceira aparição, a 13 de Ju­
lho, não contente com falar do in­
ferno qui-lo mostrar aos pequeninos 
pastores: um imenso mar de foao, 
onde estavam mergulhados os de­
mónios e as almas, em forma hu­
mana, soltando gritos e gemidos de 
dor e desespero, que horrorizavam 
e faziam estremecer de pavor . 

Após este apavorante espectáculo, 
<<levantámos a vista para Nossa Se­
nhora que nos disse com bondade 
e tristeza: - Vistes o inferno poro 
onde vão as almas dos pobres peca­
dores» (Ib, pág. 150). 

Não será demasiada tal insistên­
cia 7 Mas, quem somos nós para 
nos atrevermos a censurar a peda­
gogia da Mãe de Deus? Se pela 
cabeça de alguém passasse tal pen­
samento, a resposta tinha-a nestas 
sensatas observações de Lúcia: 

<<Algumas pessoas, mesmo piedosas, 

e Coatimla aa ~ 5 



2 ---------------------------------------------------------------------------------------VOZDAFÁTD4A 

fÁJIIA CIDhO · de espiriiUalldade PEREGRIN-ÇIO ANIYERSíRIA 
' CERCA DE 40.000 PESSOAS EM FÁTil\1A JUNHO 100 autocarros. No primeiro encontro realizado em 

- Estiveram reunidos no Santuá­
rio em ASSEMBLEIA DIOCESANA, 
no dia do Pentecostes, 230 joven~ 
trabalhando em 25 grupos juvenis 
apostólicos da diocese de LEIRIA. 

-Cerca de 12.000 peregrinos par­
ticiparam nos actos religiosos pro­
movidos nos dias 16 e 17 pela Socie­
dade Missionária Portuguesa e pelo 
Movimento Esperança e Vida (M. E. 
V.) movimento espiritual de senho-
ras viúvas. 

Foi a 13. • peregrinação que a So­
ciedade Missionária organizou a Fá­
tima e os seus peregrinos provinham 
sobretudo dos centros onde tem Se­
minários e Casas de formação mis­
sionárias: Tomar, Sernache do Bom­
jardim, Cucujães e Valadares. 

O movimento espiritual de senho­
ras viúvas encontra-se implantado 
em 15 dioceses. 

-O Corpo Nacional de Escutas efec­
tuou nos dias 16 e 17 o seu Conselho 
Nacional com a participação de 120 
dirigentes, para tratar de vários as­
suntos e proceder à eleiçãod a nova 
JUNTA CENTRAL. 

- Nos dias 23 e 24 realizou-se a 
PEREGRINAÇÃO NACIONAL DE 
DOENTES, tendo estado no San­
tuário mais de 400 doentes de vários 
pontos do pafs, das Dhas e alguns 
de Cabo Verde e da Guiné. 

- No mesmo fim de semana estive­
ram reunidos no Seminário do Verbo 
Divino mais de cem responsáveis 
do SECRETARIADO NACIONAL 
DOS CURSOS DE CRISTANDADE. 

- Realizou-se no fim de semana de 
30 de Junho e 1 de Julho, a IX Con­
centração da Família Franciscana Por­
tuguesa em Fátima, que reuniu cerca 
de' 15.000 peregrinos, religiosos e 
leigos, de todas as dioceses do País, 
de onde se deslocaram em mais de 

As suas intenções foram: come- Roma no ano passado 'ficou deter-
morar o Ano Internacional da Crian- minado que o segundo seria reali-
ça, rezar pelas intenções do Santo lizado em Fátima, visto o Movi-
Padre, em conformidade com a sua mento sacerdotal mariano pretender 
encíclica Redemptor hominis, reno- ser uma resposta ao apelo dirigido 
vação e expansão da Ordem Fran- em Fátima, pela Santíssima Virgem, 
ciscana Secular (T. O. F.) através nas suas aparições em 1917. 
da sua nova Regra de Paulo VI, in- Participaram no II Encontro além 
cremenJo da reciprocidade vital do fundador do Movimento, e diri-
na Família Franciscana Portuguesa, gente deste Encontro, cerca de 450 
recentemente aprovada canónica e sacerdotes provenientes de mais de 
civilmente, e orar pelas necessidades 30 países de todos os Continentes. 
materiais e espirituais de Portugal Foram dias de oração e convívio 
cristão fraterno dentro do espírito da Men-

Além do programa habitual rea- sagem de Fátima. Com efeito, o Mo 
lizou-se uma cerimónia de admissão vimento Sacerdotal Mariano (M. S. 
de cerca de 70 novos membros na M.) visa, na verdade, acima de tudo, 
T. O. F.. fazer viver pelos seus membros a 

No Domingo de manhã efectuou- Mensagem de Fátima. 
-se um encontro sobre a nova Regra Às reuniões, quer de leigos, quer 
de Paulo Vl, no qual foi orador o de sacerdotes dá-se-lhes o nome de 
Ir. Freire, presidente da Junta Na- Cenáculos, que fazem lembrar a pri-
cional da T . O. F.. · meira Eucaristia, celebrada por Cristo 

Ao fim da manhã o Sr. Bispo de naquele lugar de Jerusalém. A Eu-
Leiria, D. Alberto Cosme do Amaral, caristia foi, pois, o coração de todos 
presidiu a uma solene concelebração estes dias e foi o último acto do En-
de 130 sacerdotes. contro, na Capelinha ds Aparições, 

Um momento forte desta concele- presidida pelo P. Gobbi e concele-
bração foi ainda o acto de Profissão brada por 4 Bispos e centenas de sa-
de cerca de 80 novos membros admi- cedotes. 
tidos na Família Franciscana. Se- Todos os dias houve duas Confe-
guiu-se a est~ acto a renovação da rências no auditório do Exército 
Profissão dos restantes membros. Azul. Após as conferências foram 

JULHO 

-O Movimento Sacerdotal Mariano 
que foi fundado pelo P. Estêvão 
Gobbi, religioso italiano, por ins­
piração tomada em Fátima em 1972, 
e que se encontra implantado .em 
numerosos países, realizou em Fátima, 
na semana de 1 a 7 de Julho o seu 
segundo encontro internacional. 

Este encontro internacional teve 
por objectivo proporcionar aos sa­
cerdotes um retiro espiritual em ordem 
à renovação da vivência do seu sa­
cerdócio, ao aprofundamento e inten­
sificação do amor à Virgem Maria 
e à fidelidade ao Santo Padre e à 
Hierarquia. 

ouvidos teestemunhos de sacerdotes 
sobre a situação da Igreja e do M. S. 
M. nos seus países de origem. 

Outros momentos fortes do En­
contro foram os tempos da Liturgia 
das Horas, com Laudes e Vésperas 
solenizadas, e a recitação do Rosário 
na Capelinha. 

Enfim, Fátima teve uma fisionomia 
nova, foi lugar de espectáculo iné­
dito e difíci l de repetir-se. No dizer 
de um dos participantes, «a Assem­
bleia aqui reunida pode definir-se bem 
com a palavra que se lê no auditório 
do Exército Azul: Universus unus 
Orans - O Universo inteiro em Ora­
ção!» 

Na tarde de sábado realizou-se 
ainda um Cenáculo para leigos e re­
ligiosas, com cor ·celebração da Euca­
ristia e palava de animação do Rev. 

MARIOlATBIA EM FÁTIMA? 
P. Gobbi, tendo participado vários 
milhares de pessoas. 

1 

A Peregrinação Internacional 
de 12 e 13 de Julho motivou 
cerca de 40 mil pessoas na Cova 
da Iria. 

Quase um milhar de peregri­
nos se deslocou a pé, provenien­
tes de várias dioceses do país, 
e começaram a chegar logo no 
início da semana. Do estran­
geiro vieram mais de 1.000 pe­
regrinos. No Serviço de Pere­
grinos apresentaram-se mais de 
20 grupos vindos da Europa, 
das Américas e da Austrália. 

Cerca de 3.000 elementos da 
P. S. P., acompanhados de seus 
f amiliares, realizaram a sua pe­
regrinação, integrando-se nos 
actos oficiais, com representan­
tes de todos os Comandos Dis­
tritais do Co{ltinente. 

A peregrinação, que obedeceu 
ao programa habitual, foi pre­
sidida pelo Sr. D. Maurílio de 
Quental Gouveia, Arcebispo de 
Mitilene e Auxiliar de Lisboa. 

À noite numa concelebração 
eucarfstica de 41 sacerdotes pro­
f eriu a homilia o P. Dr. Horácio 
Cristino, de Leiria. Subordi­
nada ao tema «As crianças na 
Famflia», falou sobre o pa­
pel dos pais na educação, a to­
dos os nlveis, das crianças e 
afirmou que «durante este ano 
que decorre e no próximo, a 
Igreja vai debruçar-se especial­
mente sobre o estudo das 'fun­
ções da famllia cristã no mundo 
actual' e que este foi o tema es­
colhido ainda por Paulo VI e 
retomado por João Paulo II 
para o próximo Sfnodo dos Bis-

(Continuação da J.• página) 

a mariolatria em Fátima, é atirar-lhes ao rosto uma valen­
tissinul bofetada. 

CENTENÁRIO DO NASCIMENTO 

DE UM SERVITA: 
Merecê-la-emos? Meu Deus, só Vós perscrutais o 

coração, o sentir e o pensar dos homens! Só Vós conheceis 
a direcção última das promessas dos pobres da Igreja! 
Só Vós sabeis o que há de humano e o que de so~renatural 
na emoção do peregrino que canta o «Salve Regina» ou o 
«Adeus» final, quando termina a maravilhosa experiência 
de um ou vários dias de caminhada em direcção ao lugar 
da Vossa especial presença. Mariolatria? Expressões lati­
nas, meridionais, de uma fé de analfabetos? Regresso ma­
ciço ao «obscurantismo», à «crendice», ao <<fanatismo» e a 
outras barbaridades com que nos mimoseia o Pastor Ireneu? 
Simplesmente pobreza de entendimento, num sentimento 
dramático da existência? 

Como sempre, para se não dar a impressão de condenar 
altaneiramente a humanidade inteira, seleccionam-se os 
chefes, a hierarquia, e faz-se deles o bode expiratório. Em 
religião, como em politica, a demagogia é mais fácil que o 
realismo da verdade. Nós porém somos de opinião que em 
assuntos destes a chave da sabedoria está num aforisma 
ainda por explorar: cada povo tem os chefes que merece. 
As excepções confirmam a regra. Portanto é o povo todo 
que «apanha». 

Em concJusão, achamos bem que o Pastor Ireneu nos 
interpele. Mas que nos não calunie! E para nos interpelar, 
tem que aproximar-se ainda mais, a fim de nos conhe­
cer! É o essencial. De resto, certo horror à pobreza (ou à 
miséria) que se manifesta nos seus escritos, poderá não pro­
vir só de uma inclinação religiosa para o capitalismo, de que 
são acusados os protestantes, realmente mais ricos que os 
católicos. Pode vir simplesmente de um sentimento profundo 
que estará ainda por estudar, e que faz com que a presença 
do pobre (no «Correio de Coimbra» evocam-se os indianos, 
aqueles que Madre Teresa recolhe moribundos, nas ruas de 
Calcutá, onde habitam, cozinham e fazem as suas necessi­
dades) digo, a presença do pobre umas vezes desperta dó, 
outras repugnincia, outras ainda ódio, sempre porém mal-es­
tar. J li Horácio confessava: odi profanum vulgus et arceo. 

Entretanto nós, em Flitima, tomamos nota da interpe­
lação, rejeitamos a calúnia, e vamos pedindo à Mãe do Se­
nhor que seja, para todos os cristãos, elo de encontro .com 
Seu Filho Salvador. 

P. LUCIANO GUERRA 

POETA AITÕIIIO CORREI DE OliYEIRJ 

Passou a 30 de Julho o centenário 
do nascimento do grande Poeta An­
tónio Corrêa de Oliveira. 

Nascido em S. Pedro do Sul, em 
1879, faleceu em Fevereiro de 1960 
na Casa de Belinho (Esposende), 
tendo deixado uma obra de fino re­
corte poético e cristão constituída 
por meia centena de livros. 

António Corrêa de Oliveira, que 
foi também devoto e servita de Fá­
tima, mereceu a qualidade de sócio 
da Academia de Ciências de Lisboa 

e da Academia Brasileira de Letras. 
Em conferência pronunciada na 

Casa de Pente Nuno, em 7 de Julho, 
numa reunião de confraternização 
do pessoal e amigos do jornal <<A 
Ordem» (do Porto) Monsenhor Mo­
reira das Neves prestou justa home­
nagem ao grande Poeta, dizendo no­
meadamente: 

« ... tratando-se do maior poeta 
católico da literatura nacional , im­
perativo de consciência se torna que, 
neste momento, como católicos o 
não esqueçamos. Tanto mais que 
António Corrêa de Oliveira nunca 
deixou de ser, na vida e na obra, um 
poeta da ordem : da ordem nas preo­
cupações pessoais, da ordem na fa 
mília e na sociedade, da ordem no 
pensamento, nos problemas da Na­
ção e em todas as coisas que levam 
à comunhão na fé. 

Acresce que poucos poetas foram 
tão marianos como ele, e nenhum, 
como ele, Poeta de Fátima». · 

DOS NOSSOS LEITORES 
Dum jovem italiano rece­

bemos a seguinte mensagem: 

«Embora indigno de tal graça, 
a Virgem ofereceu-me a oca­
sião de participar numa das 
muitas peregrinações italianas 
e de chegar a Fátima. 

As horas passadas ao pé da 
Virgem Maria foram, com aque­
las que passei na Terra Santa, 
as mais belas da minha vida. 
Do vosso Santuário trouxe para 
Itália muitas publicações, pa-

gelas e discos para assim di­
vulgar a devoção à Virgem de 
Fátima. 

Agora, porém, desejo parti­
cipar mais activamente na pie­
dade mariana e na vida do 
Santuário através do jornal 
«VOZ DA FÁTIMA». Peço­
-lhe me considere um novo as­
sinante e me envie os primeiros 
números de 1979. Agradecido o 

Rino Simont 

AsoLA (Mantova)- Itália 

pos, a realizar em Setembro do 
próximo ano». 

Às 10 h do dia 10 iniciou-se 
a celebração final da peregrina­
ção. Concelebraram 115 sacer­
dotes de várias nacionalidades. 
D. Maurício Gouveia proferiu 
a homilia, falando sobre a men­
sagem da Aparição de Julho de 
1917, ao referir-se especialmente 
ao direito fundamental à vida, 
afirmou: « ... como todos sabe­
mos, vem-se assistindo, entre 
nós, a uma campanha, que se 
desenha cada vez com mais ni­
tidez, em favor do aborto, ou 
seja, contra o valor sagrado e 
supremo da vida humana. Mo­
vidos pelo amor ao homem, 
mesmo antes de nascer, deverão 
os católicos continuar a opor-se 
intransigentemente a campanha 
tão iníqua. É imperativo da fé 
cristã defender a vida. A Igréja 
continuará a empregar todos os 
meios ao seu alcance para cum­
prir esta missão sagrada que 
Jesus Cristo lhe confiou». 

Comungaram nesta Eucaris­
tia cerca de 10.000 pessoas. 
D. M aurllio Gouveia deu em 

· seguida a bênção com o SS. "'0 

a 180 doentes. 
Antes da procissão do A-deus, 

o Sr. Reitor do Santuário diri-
giu-se aos peregrinos em nome 
do Sr_ Bispo de Leiria, agrade­
cendo-lhes a sua presença e pe­
dindo orações pelo bom planea­
mento e execução das grandes 
obras em curso e por realizar 
e pela graça da rápida beatifica­
ção dos videntes Jacinta e Fran­
cisco Marto. 

coraçao aberto i ttreJa 
Umas boas dezenas de sacerdotes, 

religosas e leigos reuniram-se em 
Coimbra de 9 a 11 de Julho para 
prepararem o próximo ano do es­
forço de renovação dominical. Pela 
primeira vez, a Igreja em Portugal 
empreende uma tarefa pastoral que 
a poderá envolver, durante vários 
anos e na globalidade dos seus mem­
bros. Noventa por cento dos cristãs 
que frequentam a Igreja fazem-no 
exclusivamente ao domingo. É im­
portante aproveitar este encontro 
em Igreja! Para que não fique por 
viver o mistério maravilhoso da sal­
vação que o Senhor Deus nos ofe­
rece em Seu Filho Jesus Cristo. Os 
Cruzados de Fátima serão dos pri­
meiros a tomar consciência disso. 
Nossa Senhora quer certamente que 
seus filhos se reunam ao domingo 
para celebrarem, como todos os cris­
tãos de todos os tempos, Jesus Cristo 
vencedor da morte e do pecado. 

Esta é a primeira tarefa das Co­
missões Nacional e Diocesanas para 
a Pastoral do Domingo. Os seus mem­
bros esforçam-se por serem os pri­
meiros a VIVER O DIA DO SE­
NHOR. Esta tem de ser também 
a primeira preocupação de Cruzado 
de Fátima durante e para além do 
tempo que durar este Esforço. 

A vossa generosidade material 
virá por acréscimo. E ela já está a 
manifestar-se, como podemos ver 
pela lista que cresce. 

TraNsporte . 
Maria das D ores Mourão 

Fafe . 
Maria P. L. Carvalho 

Algueirão. 
Anónimo. 
Anónimo. 
Fernando J. Rodrigues 

Carrazeda de Ansiães • 
Eduardo M. Brito 

Coimbra . 
P. B. Micocki - Viena 
D . Maria Helena Cruz 

Alpedrinha . 
D. Valentina Barbosa 

Total 

17.200$00 

70$00 

200$00 
100$00 

1.500$00 

100$00 

100$00 
1.000$00 

200$00 
100$00 

20.570$00 



História de Fátima fótima 
dos 

pequeninos 
Suplemento de «Voz da Fátima» I N.o 8 I Agosto de 1979 

Querido Amigo 
A Senhora abriu as mãos e uns raios 
pareciam penetrar a terra. 

Viram num mar de fogo, os demónios, 
entre gritos de dor e desespero. 

Já viste a história do POVO PEREGRINO? 

Desta vez, ficamos a saber que vem gente de todo o 
mundo até Fátima, para louvar Maria, a Mãe de Jesus e 
nossa Mãe do Céu. 

Em Fátima, ao vermos tanta gente, de tantas raças, de 
tantas línguas, com vestidos tão diferentes dos nossos ... 
compreendemos melhor o amor de Jesus e de Sua Mãe, pelos 
homens de todo o mundo. 

Pensavam muito no que tinham visto 
e ouvido e procuravam compreender. 

Rezavam a oração que a Senhora tinha 
ensinado: «Ó meu Jesus, perdoai-nos ... 

Aproveita este tempo de férias para deixares o teu cora­
ção crescer no amor dos irmãos; dos que vivem perto .. . e dos 
que vêm de longe, visitar a nossa terra. Acolhe-os bem ... sê 
simpático com todos ... 

Não te esqueças que no dia 15 deste mês ·de Agosto é a 
festa da Assunção, ou seja festejamos neste dia a entrada de 
Nossa Senhora no Céu em corpo e alma. 

V ais à Missa neste dia, com certeza; reza ao menos dez 
Avé Marias. 

Desejo-te umas óptimas férias, 
Tinham fome... sede... dores de ca­
beça ... Tudo ofereciam com amor ... 

Um dia o Sr. Padre Cruz quis conhecer 
o lugar onde Nossa Senhora aparecia. rrma Gina 

Falar do inferno às crianças? 
(Continuaçio da 1. • página) 

não querem falar às crianças do in­
ferno, para não as assustar, mas Deus 
não hesitou em mostrá-lo a três e uma 
de seis (aliás sete) anos apenas e que 
Ele sabia se havia de horrorizar a 
ponto de, quase me atrevia a dizer, 
de susto se definhar» (Ib pág. 97). 

Nossa Senhora quer mesmo que 
nos livros que se publicarem sobre 
Fátima não se omita a referência ao 
inferno e ao seu Imaculado Coração. 

Depois de em 1938 ter lido a se­
gunda edição do livro <<.Jacinta», 
em que o seu autor o Senhor Cónego 
Dr. José Galambra de Oliveira, tinha, 
por prudência, omitido a referência 
ao inferno, Lúcia observa ao Senhor 
Bispo de Leiria: 

<<Parece-me que seria do agrado 
de Deus e do Imaculado Coração de 
Maria que no livro <<.Jacinta» se 
dedicasse um capítulo a falar do 
inferno e outro do Imaculado Co­
ração de Marial. V. Ex.• vai decerto 
achar esquisito e fora de jeito este 
parcer, mas ele não é meu; e Deus 
fará ver a V. Ex.• Rev . ... , que aí vai 
a Sua glória e o bem das almas» (lb. 
pág. 94). 

Maria é um doce eco de Jesus 
e a mensagem de Fátima não é mais 
que o Evangelho de Cristo pregado 
por sua Mãe. Ora Jesus Cristo, 
Nosso supremo Mestre, falou umas 
quinze vezes no inferno e dez decla­
rou que era eterno. 

Jesus e sua Imaculada Mãe não 
insistem tanto nesta verdade pavo­
rosa da nossa fé para nos atormen­
tarem, mas para nos prevenirem dum 
perigo u:rrível que nos ameaça e de 
que, a todo o transe, nos querem li­
bertar. Nesta ordem de ideias con­
fidenciava a pequenina Jacinta à sua 
prima Lúci à: 

<<Porque é que Nossa Senhora não 
mostra o inferno aos pecadores? Se 
eles o vissem, já não pecavam para 
não irem para lá! Hás-de dizer àquela 
Senhora que mostre o inferno a toda 
aquela gente... Verás como se con­
vertem... Que pena eu tenho dos pe­
cadores/ Se pudesse mostrar-lhes 
o inferno?» (lb págs. 97 e 98). 

A visão do inferno foi também 

poderoso estimulo para avivar o zelo 
dos pastorinhos, particularmente da 
Jacinta, a cujo respeito escreve Lúcia: 

«Como é que a Jacinta, tão peque· 
nina, se deixou possuir e compreendeu 
um tal esplrfto de mortificação e pe­
nitência? 

Parece-me que foi: primeiro, por 
uma graça especial que Deus, por 
meio d8 lmacu/adq Coração de Maria, 
lhes quis conceder; segundo, olhando 
para o inferno e desgraça das almas 
que ai caem>> (Ib. pág. 97). 

Como observa Lúcia, a pequenina 
pastora, <<.Jacinta parecia insaciável 
na prática do sacrifício» para alcançar 
a conversão dos pecadores. 

Dóceis aos ensinamentos de Jesus 
e Nossa Senhora, não devemos omi­
tir a consideração do inferno mesmo 
às crianças. Evitemos, porém, dois 
extremos: nem falar demais, nem 
de menos. Demais, como se não 
houvesse outras verdades na nossa 
Fé; de menos, como se a existência 
do inferno não fosse uma verdade 
definida da Teologia católica. 

Jesus espalhou os seus discípulos 
pelo mundo inteiro ordenando-lhes 
que pregassem tudo quanto lhes tinha 
proposto: tudo, quer o consolador 
como o céu, quer o custoso como o 
inferno. «Ide, pois, doutrinal todas as 
gentes, baptizando-as ,em nome do 
Pai, do Filho e do Esplrilo Santo e 
ensinando·as a observar tudo o que 
vos mandei» (Mt. 28, 19) 

É esta também a lição de tantos 
santos. 

São João Bosco, por exemplo, 
o santo da alegria, mestre incompa­
rável da Juventude, expunha com 
frequência a meditação do inferno, 
nas práticas das chamadas «boas­
-noites» (Biografia y Escritos de 
San Juan Bosco, B. A. C. Madrid 
1955, pág. 632). Das sete medita­
ções que redigiu para os seus jovens 
alunos repetirem cada semana, uma 
delas - a de -tuinta-feira -, tem por 
tema exclusivo, o inferno (Ib. pág. 692). 

Propunhamos, pois, toda a men­
sagem de Cristo, sem excluir o in­
ferno, como fez Nossa Senhora com 
os pequeninos videntes de Fátima. 

P. Fernando Leite 
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Graças de Fátima 
Agradecem a 
Nossa Senhora de Fátima: 

-Lúcia de Oliveira Quintãos ; 
Carlota J. P. Alves; Estela R. N. 
Sales (« ... uma filha a morrer . .. já 
estava fria ... e fui atendida>>); Olin­
da da C. Brás; Maria da C. Medei­
ros; Vivina de Jesus (« ... meu filho ... 
a quem não foi preciso cortar uma 
perna, como os médicos esperavam>>); 
Margarida de J. Alves («estava can­
cerosa, deixada dos médicos, não me 
davam vida por um mês ... »); Caro­
lina R. Oliveira; Deolinda Alves Si­
mões (<<uma graça muito especial 
que foi concedida a meu irmão»); 
Palmira A. Araújo (« ... sobrinho 
meu; nas vésperas os médicos ti­
nham declarado que nunca mais 
voltaria a falar ... devido a um desas­
tre. Mas começou a falar e a recupe­
rar na noite de 12 para 13 de Maio ... 
e faz boje a sua vida normal»); M. 
Conceição Gomes A. (<<meu marido 
que sofria muito dos olhos. Depois 
de ter corrido vários especialistas 

Da ADMINISIRAÇIO 
Como já foi anunciado a separata 

do Suplemento Infantil pode ser 
adquirida ao preço de Esc. 25$00 
por assinatura individual (12 núme­
ros). Em assinatura colectiva mí­
nima de 1 O exemplares, o preço será 
de 15$00 por assinatura. 

Voltamos a dar a notícia de que 
obtivemos a preciosa colaboração 
de um amigo que se presta ao exer­
cício da missão de colector do jor­
nal no Brasil. É o Senhor Rubens 
Pinto Breia - Rua Aguapey 315 
-Bairro Fátima - 25950 Tere­
sópolis - Estados do Rio. 

Os nossos assinantes da «Voz da 
Fátima» no Brasil, podem, pois 
enviar para este nosso grande amigo 
as quantias relativas às assinaturas. 

e nada valia, então pedi a Nossa Se­
nhora... que atendeu o meu pedi­
do»); A. M. (Linda-a-Velha); Laura 
L. Martins; Anónima (Lagares da 
Beira); Manuel Fernandes Cardoso 
(Lugar de Maceirinha) - («Encon­
trando-me muito doente... lembrei­
-me de pedir à Senhora o seguinte 
favor: Se eu melhorasse, ir dar as 
12 voltas ao recinto do Santuário. 
Como a minha idade é muito avan­
çada, já é de 83 anos, quando fui 
cumprir a promessa já ia nos 84, 
quando acabei de dar as 12 voltas 
que me levaram 3 horas e meia, gra­
ças à Senhora de Fátima estava um 
bocadinho cansado mas depois de 
estar 20 minutos a descansar parece 
que estava com coragem de dar ou­
tras 12>>); Deolinda da Conceição 
(«Estava coxa; não podia quase pôr 
os pés no chão ... »); Vivina Ferreira 
(Nelas); Maria José Cardoso; M. 
da Glória J. de Moura (<<meu ma­
rido com uma grave doença no rosto 
que lhe proporcionava terríveis do­
res da cabeça ... )»; Filomena Melo 
(Canadá). 

Jacinta 
Sentia o mundo em revolta 
Sobre as lavas de um vulcão: 
Tamanhos ódios à solta/ 
Tantos mendigos sem pão! 

Agradecem aos Videntes: 

-Marta Paul.ino (Toronto) («Na 
fábrica aonde trabalho vivfamos nu­
ma grande guerra. Com muita fé fiz 
uma novena aos pastorinhos. Agora 
nessa mesma fábrica reina a paz e 
todos nós vivemos como irmãos»); 
Laura L. Martins; Estela R. N. Sa­
les; O. C. Brás; E. A. Ribeiro (Ja­
cinta); M. C. Teixeira Ferreira e T. 
J. Santos Rodrigues (Jacinta); Flo­
rinda Piedade (Jacinta) Maria An­
tonieta Carvalho (Jacinta); Filo­
mena Melo (Canadá); M. Adelaide 
Amaral; M. José da S. Martins 
(« ... uma hemorragia fortíssima du­
rante 6 horas que os coagolantes não 
faziam parar») (Francisco); Laurin­
da Isabel (Jacinta); Maria Eugénia 
Correia (Jacinta); Ana Brites C. 
M. Bravo (Francisco). 

... 
Agradece uma graça obtida por in­

termédio do Santo Padre Pio Xll, J 
Pereira Saraiva da M. Veiga (Lisboa)· 

Mas ela, tão pequenina, 
Concentrada, a sério e a fundo, 
Sonhava lutas de herolna 

Junho-79 

Para salvar todo o mundo. 

A Morte a levou da Terra. 
Outro era o seu lugar: 
Jacinta, /frio da Serra, 
Quando terá seu aliar? 

MOREIRA DAS NEVES 

I 



FÉRIAS 
um tempo 
para fazer 
descobertas 

un1 POVO PeReGRino O Jorge está em férias. As aulas dele já tinham acabado e, logo que 
começaram as férias do pai e da mãe, foram todos (os pais, o Jorge e a Rita, 
que é a irmã pequena) para casa dos avós que moram numa aldeia. Antes 
de partir, foi-se despedir dos amigos com quem costuma brincar e o Rui 
disse-lhe que ia para a praia com os pais e o irmão. Combinaram então 
escrever um ao outro durante as férias. 

r f A€ G Pino'!t o umfn ro. . 'Vcfm df fo do o munc:to. 

\/um 
{'OQQ. C O r'\ hlC6 Q. 

a. M c nsclCa.,... 
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:ltsus 
E 5 ... a. M ã:E . 

Alguns dias depois de ir para a praia, o Rui recebeu uma carta do Jorge, 
que dizia assim: 

Rui 

V< 4m 

Tenho brincado muito com os meus primos e outros meninos daqui 
e também tenho dado ,asseios. Todos os dias descobrimos coisas novas 
e bonitas e tenho a certeza de que no fim das férias hei-de ficar a saber muito 
mais acerca das plantas, dos animais, da maneira como as pessoas vivem, 
de tudo. 

MEU D(uS, 

E:u Cll.( io, 

O.doRO , 

<iS p€Ro 

.: amo- vos. 

PfR€GRi naR 

paRo. rcd.~ O.j uda. 
pClRo. ~· rnfSmo• 
e. pacto. oç out~oto . 

-~ 
~~ 

P<ço -vo• l''qdão, 
poH.a os q\.16 não CAffrn 

n~o o.dotta.,.,, 

não Cé'!tptAam, 

E Y'là o Vos o.""o..m. 

M. O. 

As tuas férias estão a ser boas? Manda dizer o que fazes. Saudades 
do teu amigo 

Jorge 

E tu? O que fazes nas tuas férias? Com certeza brincas, descansas ... 
E também aproveitas para descobrir coisas novas? 

Na praia, no campo, ou no mesmo lugar onde costumas viver todo o ano, 
há sempre coisas novas para descobrir. Queres esperimentar? 

ó Senhor, são tantas as tuas obras! 
Fizeste-as todas com sabedoria; 
a terra está ch~ia das obras das tuas mãos. 

M. LUISA BOLÉO 

CRESCE.R no omor:< oos ii<rnaos (Do Salmo 104) 
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Associação «CRUZADOS DE FATIMA» 

ASSOCIAÇÃO CRUZADOS DE 
FÁTIMA 

O Santo Padre Paulo VI na sua 
carta sobre a Evangelização diz que 
o apostolado deve ser organizado 
consoante as necessidades e circuns­
tAncias. 

Assim a Associação Cruzados de 
Fátima terá de assentar em tarefas 
definidas, de forma a ser movimento 
eclesial. 

Há zonas do país onde os Cru­
zados Missionários de Nossa Senho­
ra estão já a trabalhar, de harmonia 
com as orimtações dadas. Na Ba­
jouca e Albergaria dos Doze, Dio­
cese de Leiria, vão já funcionar em 
Agosto postos de assistência aos 
Peregrinos de Fátima. Os Cruzados 
destas freguesias vão dar hospeda­
gem, uma sopa e tratar-lhes os pés. 
Esperamos que iniciativas destas se 
realizem noatras terras. 

Cada zona organize o serviço e 
diga-nos algo sobre o assunto a fim 
de lhes enviarmos jornais e litera­
tura sobre o modo do peregrino me­
lhor viver a sua caminhada. O Cru­
zado de Nossa Senhora deve dar o 
exemplo na resposta àquela Obra 
de Misericórdia «dar pousada aos 
peregrinoS>>. 

SECRETARIADO DE LISBOA 

Como noticiámos, este Secretariado 
organizou este ano pela primeira 
vez, um retiro para Irmãos doentes 
da Diocese. Participaram 48. Vie­
ram em autocarro alugado fazendo 
a viagem em clima de Peregrinação 

sob a orientação da Respensável 
pelo referido Secretariado, D. Ma­
ria Helena Couto. 

Sabemos que a equipa deste Se­
cretariado está a planificar um tra­
balho de contacto com estes doentes 
e outros que não podendo vir neste 
retiro virão noutros até Novembro. 

SECRETARIADO DO PORTO 

Com a nossa presença e a de La­
grifa Fernandes reuniu em fins de 
Julho este Secretariado, na Paróquia 
do Carvalhido, tendo assistido os 
respectivos responsáveis e num~rosos 
cruzados. 

- Reunião de Cruzados na Paró­
quia de Corim: A convite do res­
pectivo pároco (que vem em Setembro 
a pé, com cerca de cem peregrinos, à 
nossa peregrinação) fez-se uma reunião 
com os cruzados daquela paróquia. 
Lagrifa Fernandes explicou a oraa­
nica dos novos Estatutos e falou 
sobre a Mensagem de Fátima. 

CRUZADOS EM BEJA 

É de louvar o trabalho ordenado, 
persistente e generoso que se está 
a fazer na Diocese de Beja. Embora 
esta Diocese no presente momento 
não tenha director diocesano, por 
falta de clero, 46 Párocos estão a tra­
balhar muito bem na Difusão da 
Mensagem com o apoio nos Cruza. 
dos de Fátima. 

Merece um especial louvor a Se­
nhora D. Maria José Alves Trindade 
que com o devido mandato dos se­
nhores Bispos da Diocese tem feito 
um relevante apostolado. 

PEREGRINAÇÃO 

Lembramos a Peregrinação Na­
cional da Associação «Cruzados de 
Fátima>> em 12 e 13 de Setembro. 

O Cruzado de Fátima não pode 
esquecer esta sua peregrinação. 

Esperamos que os Directores e 
responsáveis diocesanos e paroquiais 
estejam atentos às instruções que 
vamos dando. Preparem tudo com 
a devida antecedência. 

DOENTES 

Conforme o calénclário já publicado 
oportunamente, realizaram-se em Ju­
lho, no Santuário, 3 retiros para 
doentes, sendo um deles organizado 
pelo Secretariado da Mensagem e 
Cruzados de Fátima do Porto. 

Os responsáveis deste Secretariado 
bem merecem felicitações pelo forma 
bem pensada e ordenada com tudo 
foi feito. 

O Secretariado dos Cruzados de 
BRAGA vai organizar o retiro dos 
doentes daquela Diocese, de 20 a 23 
de Setembro. · 

As inscrições devem ser feitas 
quanto antes para a sede do referido 
Secretariado - Rua de Santa Mar­
garida n. • 8 - Braga. O transporte 
será em autocarro alugado. Os doen­
tes da Diocese do Porto que queiram 
vir ainda este ano para o retiro ins­
crevam-se aguardando vez, para esta 
direcção. 

OS NOVOS ABREM CAMINHOS 
DE ESPERANÇAI 

Em Setembro do corrente ano um 
grupo de jovens, rapazes do norte 

dJ pais, vão organizar uma peregri­
nação a pé. Juntar-se-ão em Fátima 
no dia 12 desse mês para tomarem 
parte na Peregrinação Nacional dos 
Cruzados. Que os adultos os aju­
dem nesta expressiva e generosa 
iniciativa. 

Precisamos de sangue novo para 
coisas novas. Jovens: Nossa Senhora 
conta convosco para o Serviço de 
Peregrinos e Doentes. 

Vamos todos desde já preparar 
a nossa Peregrinação Nacional da 
Associação, respondendo aos dois 
grandes apelos em Fátima: ORA­
ÇÃO E PENirtNCJA. 

Cruzados-Missionários de Maria, 
presente nos dias 12 e 13 de Setembro 
em Fátima! 

P. ANTUNES 

CURSO PAU RESPONSÁVEIS DA DIFUSÃO 
DA MENSAGEM DE FÁTIMA 

Segundo um plano estruturado 
a nível nacional e de acordo com os 
Senhores Bispos das respectivas dio­
ceses, a Asociação CRUZADOS DE 
FÁTIMA (Missionários da Mensa­
eem) continua a dinamisar as suas 
actividades através de reuniões e 
pequenos cursos dedicados aos Che­
fes de Trezena e também a outras 
pessoas interessadas. 

Nos dias 21 e 22 de Julho realizou-se 
mais um curso desta vez em Guima­
rães, no Colégio da Imaculada Con­
ceição, com a presença de cerca de 
cem pessoas. 

Do programa constaram, além de 
projecção de filmes, diálogos, ceri­
mónias religiosas, etc., conferências 
a cargo do P. Manuel de Sousa An­
tunes (que dirigiu este Curso), do 
Dr. Rebelo de Carvalho e de La­
grifa Fernandes. 

Registou-se ainda a intervenção 
do Secretariado de Braga e a realiza­
ção de uma Mesa Redonda sobre o 
modo de ajudar os doentes na sua 
evolução espiritual e formação re­
ligiosa. 

Nas conferências foram abordados 
nomeadamente os seguintes temas: 
a Mensagem de Fátima nas grandes 
linhas bíblicas; sua importância e 
actualidade; as orações recomendadas 
por Nossa Senhora; o trabalho na 
estrada com os peregrinos a pé; os 
ERROS de que Nossa Senhora fa­
lou; conversão e mudança de vida. 
Na última conferência foi apontada 
a devoção ao Imaculado Coração de 
Maria como caminho de CONVER­
SÃO, fonte de Paz e Amor. 

Além deste Curso cm Guimarães, 
há ainda a registar este mês a reali­
zação de várias reuniões com respon­
sáveis dos CRUZADOS DE FATI· 
MA e outros interessados na difusão 
da Mensagem, nomeadamente em 
Braga e no Porto. 

Nos próximos meses está prevista 
a deslocação do nosso Director e ou­
tros animadores leigos às zonas do 
Sul do país, designadamente a Beja 
e ao Algarve. 

LAGRIFA FERNANDES 
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